
DOSES DE NPK EM VIVEIRO DE 8eeoe� spp. NA OBTENÇÃO  DE  
PLANTAS  APTAS  PARA ENXERTIA EM LATOSSOLO 

AMARELO TEXTURA MÉDIA, NA ILHA DO MOSQUEIRO-PA 

ISMAEL DE JESUS MATOS VIÉGAS 

Orientador: Prof. Dr. HENRIQUE PAULO HAAG 

Dissertação apresentada à Escola 
Superior de Agricultura "Luiz de 
Queiroz", da Universidade de São 
Pauló, para obtenção do título de 
Mestre em Agronomia, área de 
concentração : Solos e Nutrição 
de Plantas. 

PIRACICABA 
Estado de São Paulo - Brasil 

Julho - 1985 



Aó-0 meu.1.:i pa.l1.:i 

BENEVITO e IRANI 

Aol.:i meu..6 -6 0911.01.:i 

AMERICO i MAZARE

OFEREÇO. 

i i . 

Ã m.lnh� e1.:ipo1.:ia ROSEMARY 

Ao1.:i me.u.1.> {iLtho1.:i 

INGRIV, ULISSES e. 

PAU.LO 

VEVICO. 



í. i i . 

AGRADECIMENTOS 

Ao Prof. Dr. Menrique Paulo Haag, pela orientação e amizade 
dispensada; 

minha esposa Rosemary Vi�gas que mesmo distante do meu 
convivia soube me a�oiar, fncentivar e compreender nos 
momentos .certos; 

Aos funcionãrios do Convênio EMBRAPA/FCAP, especialmente os 
trabalhadores de campo, sem os quais es�e trabalho não 
seria possivel; 

Aos pesquisadores do CNPSD Olinto Gomes da Rocha Neto e Afon 
so Celso C. Valais, pelo apoio e conf·iança ã minha pes
soa; 

Aos colegas Antonio Carlos Gomes e Sebastião Antonio de Oli
veira, pe_la ajuda nas anãlises estatisticas; 

Aos amigos-Newton Bueno, Pedro Jaime GenG e Moacyr Dias Fi
lho, �ela amizade e apoio; 

Ao amigo Dilson F.razão e sua esposa Naiza pela amizade e con 

sideração dispensada ã minha pessoa; 

Ao Cent�o Nacional de Pesquisa de Seringueira e Dendê      
(CNPSDl, pela oportunidade de �ealizar o Curso; 

À 

Escola Superior de Agricultura 11 Luiz de Queiroz 11 , atra
v�s do Depto. de Solos, Geologia e Fertilizantes; e 

Fi�almente, o autor agradece a todos que, de alguma ma
neira ten_ham contribuído para a concretização deste trabalho. 

À 



i V, 

. INDICE 

Pãgina 

AGRADECIMENTOS • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • a • • • • • • • •  i i i 

RESUMO ·�··························�······�---·· V 

SUMMARY • . • • • • • • • . . • • • • . . . • • . . • • • • . • • • • • • . • • . . .. . vii 

1. INTRODUÇAO

2. REVISÃO DE L I. TE RA T U RA ...••..•.•••..... · .......... . 

01 

05 

3. MATERIAIS E MtTODOS • • • • .. .. .. • • • • .. • .. .. • • .. .. • 21 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO : •••••••••••••••• �.... ••• 27 
4.1. influência das doses de nitrogênio, fÕsfo-

�o e potãssto sobre algumas caracterlsticas 
... . 

d 1 qu1n11cas o so o .........••........••...•. 

4'.2. Influência das doses _de nitrogêni•o� fÕsfo
ro e potãssio sobre a concentração de macro 

. . -

27 

· nutrtentes e micronutrientes nas. folhas·... 32 
4 . 2 . l . · N i_ t r o g ê. n i' o .......... · ..... � .... ·. �. . . . 3 2 

. . ,  

4.2.2. FÕsforo ................. ·........... 36 

4.2.3. Potãssio ................ e. • • ·· · · $ · · · · · ·  40

4 • 3 . I n f l u ê n e i a d a s ·d o s e s d e n i t r o g ê n i o , f õ s f o •· 
ro e potãssio sobre· o desenvolvimento das 
p l a n tas ............ • ...... e •• • • º •

.
• •  º • • • • • • • • • 4 4

4.3.l. Nitrogê'ni.o ............. ·�., ............. º . . . .. 44

.. 4.3.2. Fosforo .. a ....................... º . . . . ..  · • • • 48

4.3 .. 3. Potãssio .......... ,..................... 54

4.4.· Determinaçã·o das doses õtimas· de nitrogênio, 
fÕsforo e. potãssi o - . . .. . . • . . .. . . . .. .. .. . .. . 56 

5 .. CONCLUSA10 ...... : ....................... � •• , .. e .... �. 61 

6. • L I: TE R_AT U R A C 1 TA D A . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 62 



DOSES DE NPK EM VIVEIRO DE ·Hevea spp NA OBTENÇÃO 

OE PLANTAS APTAS PARA ENXERTIA EM LATOSSOLO 
" , .,· 

AMARÉLO TEXTURA MEDIA, NA ILHA DO MOSQUEIRO-PA 

RESUMO 

Candidato: ISMAEL DE JESUS MATOS VIEGAS 

Orientador: HENRIQUE PAULO HAAG 

V• 

Com a finalidade de determihar as doses de ni

-trog�nio, f5sforo e potissio mais adequadas para óbtenção de 

plantas aptas para enxertia em viveiro de se�ingueira, insta

lou-se um experimento ém Latossolo Amarelo textura m�dia na 

Ilha do Mosqueiro-PA. 

O delineamento éxperfmental �oi- de blocos 

,acaso com duas repetições obedecendo ao arranjo fatorial 

ao 

Foram utilizadas as doses de Q ._., 2,l-4,2 g/pla.nta de N; 0-3,5:..7,0 

g/planta de P2 ü5; 0-1,4--2,8 g/glanta de K20. e dose constan

te de 0,8 g/planta de MgO, empregando-se como fontes, respec

ttvamente, sulfato de am5rrfo, s�perfosfatn triplo, cloreto de 

potâssio e sulfato de magn�sfo. 

Os resultados foram obtido� duzentos e vinte 

dias apos a instalação do exper·imento, se1mdo realizadas as se 

guintes ·avaliações: anãlises quimicas do sc1üo· e folhas� altu

ra , d a s p 1 a n tas , · d i âm e t r o _ d o e a u l e , p e s o .tlliãt ma tê r i a s e e a d a 

parte aerea e plantas aptas para enxertia. 
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Pelos resultados.obtidos chega-se a conclusão 

que as doses mais adequadas foram 330 kg/ha (4�6 g/pl de N, 

340 kg/ha (4,8 g/p) de P2o5 e 190 kg/ha (2,7 g/p) de K20, alia 

das a dose constante de 60 kg/�a (0,8 g/p} de MgO, propician

do um indice de aproveitamento de oitenta e sete porcento de 

pla�tas aptas para enxertia. 



LEVELS OF NPK ON NURSERY OF Heuea spp ON THE DEVELOPMENT 

OF PLANTS READY FOR GRAFTING IN A SANUY CLAY LOAMY 

YELLOW LATOSOL, IN MOSQUEIRO ISLAND - PA .. 

Candidate: ISMAEL DE JESUS MATOS VIEGAS 

A d v i. s e r : H EN RI Q UE P A U L O HAA G 

SUMMARY 

vii . 

With the purpose of determii1·ing the mostadequate 

. level s of ni trogen, pbosphorus and potassi um fÇJr the production 

of plants ready for grafting in nursery,a trial w as carried 

out tn a sandy clay 16ãmy yellow Latosol.in Mosqueiro Island

PA, Brazi:1. 

It was used a ra·ndomfzed blocl� design v .J'ith two 

,replications following a factorial design of 3
3. The levels 

ipplied were of 0-2.1-4.2 g/plant of N; 0-1.5-7.0 g/plant of 

r 2o 5 ; 0-1.4.-2.8 g/plant of K
2
o and a permanent_ level of 0.8 

g/plant of MgO, the sources applied were, respectively, ammonium 

sulfate, triple superphosp·hate, ·potassium 

magnesium sulfate. 

chloride and 

Th.e results were obtained tt1\/iO --hundrecl and twenty 

day s after the b.eginning of the tri al, the fol lm"ling evaluations 

were made: chemi.cal analysis of soil and h.,.aves, plants height, 

stem diameter, dry matter weight of aeria1 parts and 

ready for grafttng. 

plant 
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Based on the overall results of the study itwas 

concluded that the adequate levels were 330 kg/ha {4.6 g/plant) 

of N; -340 kg/ha {4.8 g/plant) of P2o5 and 190 kg/ha (2. 7 g/

plant) of K
2
o, together with the permanent level of 60 kg/ha 

(0.8 g/plantl of MgO, producing a rate of profit of eighty

seven percent of plant ready for grafting. 



l; INTRODUÇÃO 

Muito embora as espécies do genero Hevea sejam 

originadas da região amaz6nica, a primeiri tentativa de cul

tivo racional da seringueira foi em 1908, no municip·io de Una,

Estado da Bahia, quando foram plantadas duzentas mudas prove

nientes da ilha de Ja�a-lndonesia. A implantação da hevei

cultura em grande escala, foi iniciada em l9i8 pela Companhia 

Ford Industrial do Brasil c9m o plantio de �inca milhões de 

m u d as em· For d l â n d i a  e  B e l te r r a , E s ta d o d o P a rã .  O em p r e e.!!. 

dimento não alcançou o sucesso planejado� devido principalme.!!_ 

te ao aparecim�nto da doença chamada �mal-�as�folhas", causa-

da pelo fungo Mic.JLoc.yc..lu.ó ule.J., (P. Henn.} v. Arx .,, identifi-

cado pelos holandeses no Suriname em 1911� A partir deste fa 

to ficou evidente a necessidade de pesquisas na �reade melho 

ramento genético, com a finalidade de se @bter em urna mesma 

planta os caracteres de alta produção e iri.e:sistência ao fungo. 

Os esforços para consol i dimq:,io ate a de cada de 

s.essentá nao surt·i ra.m resulta.dos sati sfa tf@ri os em v·i rtude da 
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falta de uma politica mais realista, voltada para os .proble

mas amazônicos. Com reduzida disponibilidade de recursos hu

manos e financeiros e ausência de uma base sõlida de pesqui

sa, era dif1cil essa consolidação. 

· Em 1967 foi criada· a Superintendência da Borra

cha- {SUDHEVEA), Õrgão executor da politica no setor gumifero 

do Pais. Entretanto, somente a partir de 1972 q Õrgão ini

c i ou a a m p l i a ç ã o e· f i na n· c i ame n to d os t r aba l h os. d e p esqui s a . 

Com a criação. em 1972 -do primeiro programa de prodµção de bor 

racha {PROBOR I), em 1977 do PROBOR II e em 1981 do PROBOR 

III� a SUDHEVEA persegue d objetivo bisico de tornar o Brasil 

auto-sufi�iente em borracha natural, �erando at� mesmo exce

dentes exportiveis previsto para 1992. 

As pesquisas com seringueiia tomaram novos ru

mos quando a Empresa Brasileira de Pesquisa Ag�ópecuãria (EM

BRAPA), criou_ o Centro Nacional de Pesquisa de Seringueira

(CNPSD) em Manaus, Estado do Amazonas, com o objetivo de co� 

ordenar e executar a pesquisa da seringueira no Brasil. 

Decorridos �ais de meio s�culo da primeira ten 

tativa de implantação do cultivo racional da seringueira, os 

11pacotes tecnolõgi cos" hoje dí sponivei s � são no mínimo� sufi -

cientes·para evitar novos fracassos da heveicultura� embora 

se reconheça a existência de problemas no ciclo da cultura que 

demandam soluções. 

Em �iveiro, por exemplo, a fase da cultura on

de se · p r o d u z as mudas d e s ti n a d a. s a o p l anti o d e f i n i ti v o � hã p rE_ 

blemas �ue exigem soluções alte�nativas da pesquisa. 
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Nos palses llderes na pr6dução de borracha na� 

tural sao insignificantes os problemas r�lacionados com vivei 

ros, em virtude do uso de sementes clonais de boa qual idade, 

ausência de doenças foliares severas e de recomendações de ad� 

bação mais eficiente produzindo,portanto,mudas de melhor 

qualidade e em grande quantidade. 

Uso de sementes de. qualidade inferior 

oriundas de seringais nativos, presença dos fung9s Mic.ftoc.ycl.u.6 

ule.1 e Thanate.phoftu.6 euc.ume.�.6 e adubação ineficiente 

résponsiveis- pela baixa percentagem de porta�enxertos 

sao 

aptos 

�ara enxertia e conseqUente diminuta produção de mudas na Ama

zônia. No Estado do Parã, a taxa de aproveitamenio de mudas 

esti em torno de 50% e no Amazonas , segundo BUENO 

(19�4),de 20% a 40% . 
 

et a l ii 

Na formação de· viveiros são geralmente usadas 

sementes sexuadas oriundas dos seringais nativos da Amazônia, 

as quais al�m de apresentarem grande heterogeneidade quantoao 

vigor e produtividade,�ã6 mais suscetivei� aos fungos Mic.fto

c.yc.lu.6 ule.1 e Thanate.phoftU-6 c.u .. c.ume.tLi.6 e que se não forem· contro 

lados sistematicamente,limitarâo o desen_volvimento das plantas 

e· com isso reduzi rã o numero de porta-enxertos aptos para en

xertia. 

Estudos integrados en�olvendo nutrição de se

ringueira e controle de e�fermidades foliares� uma das alter 

nativas visando aumentar o rendimento dos viveiros e minimi

zar os custos com o menor uso de fungicidas e da mão-de -obra 
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na aplicação desses produtos. Ha vãrios registros de· que pla!!_ 

tas a�equadamente nutridas poderão ser mais tolera�tes ãs doe!!. 

ças e manifestam melhor o seu vigor e produção. Algumas pes

quisas foram iniciadas pela EMBRAPA (1984a), mostrando ser im

praticivel,para as con�ições de Manaus-A�manter um viveirode 

seringueira sem que ao mesmo tempo estejam presentes uma adu

bação eficiente e urna proteção fTingica, considerações que po

dem se estender a quase toda ·Amaz�nia. 

Muitas ·das recomendações de adubação para vi

veiro de seringueira, atualmente usadas na Amazônia, são ba

seadas em extrapolações feitas a partir de outros centros de 

pesquisas, principalmente do Rubber Research Institute of Ma

laysia-Kuala Lumpur. Torna-�e evidente a _neeessidade de estu 

dos nas ireas de nutrição e adubação na �ase de· viveiro, a 

fim de_ adequar, dentro das condições edafoclimã-ticas brasi lei 

ras, recomendações eficientes e econômicas. 

A presente dissertação tem por finalidade de-

terminar os nTveis de pitrogênio, fEsioro e potissio adequ! 

dos para produção de plintulas aptas para enxertia . 
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2. REVISAO DE LITERATURA

No Bra�il sao poucos os trabalhos com aduba-

çao em vivéiro de seringueira, sendo que nos Tiltimos anos o 

numero de experimentos vem aumentando coijsideravelmente como 

conseqll�ncia da expansão da heveicultura que exige da pesqui

sa � obtenção.de result�dos que possibilitem recomendar adu-

bações eficazes e econômicas, como tambem da di sponi bi 1 ida·-

de, nas areas tradicionais de cultivo,- de indicações de"finiti 

VçiS. 

. Pelo Programa Nacional de Pesquisa Agrope�uã

ria (PRONAPA, 1985) na linha da adubação de serin�ueira, vin-
. . 

te projetos de pesquisa estão sendo desenvolvidos abrangendo 

ãreás tràdici.onais e não tradicionais onde se cultiva a He

vea 9 6s quais cont�m um ou viria� experimentos. Os resulta

dos da maioria des�es experimentos não foram ainda divulgados 

em virtude de não terem sido concluldos. 

Grande parte das pesquisas antigas sobre adub� 

çao em viveiro, nunca foram publicadas na integra, constan-
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do apenas em relat�rios onde muitos detalhes sao omitid os, e

os resultados não foram �nalisados E luz da estatTstica.

-0 primeiro trabalho sobre adubação em viveiro 

de seringueira realizado no Brasil foi conduzido por PRADO e 

MORAIS (1969), no sul do Estado da Bahia,com o objetivo d e d! 

termi.nar o tratamento mais adequado a iim de antecipar a epo- 

ca de enxertia . -Os nivei� de nutrientes testados foram: O, 

60 e 120 kg/ha de N; O, 45, 90, 135 e 180 kg/ha d e P2o
5
; O,

60 e 120 kg/ha d e K2o e a quantidade do calcãrio dolomitico
1

determinad a em função tlos teores de Ca+Mg e Al trocãveis exis 

tentes no solo. Os resultad os obtidos oito meses após plan

tio não evidenciaram diferenças entre os tratamentos com rela 

e ção is variãveis altura d as plantas e diâmetro do caule, 

segundo os autores,isso ocorreu devido ã variabilidade das 

plintas utilizad as e/ou ao pequeno espaçamento empregado, pro 

votando um crescimento excessivo d as plantas em detrimento ao 

aumento d� diâmetro do caule. 

· Anos mais tarde, REIS et _alii (1977), reali- 

zaram novos estudos sobre a adubação em viveiro d � seringuei

ra em Una - Estado da Bahia,em Latossolo Vermelho�Amarelo dil 

tr�fico com o obje tivo de avaliar a resposta das plintulas 

calagem e aos nutrientes nitrogênio, f�sforo e potissio. 

niveis para nitrogênio foram: O, 50, 100, 150 e 200 kg/ha 

N; o' 40, 80, 120 e 160 kg/ha de P 2 °5; o, 30, 60, 90 e

Os 

de 

120 

kg/ha de K20 e 1500 kg/ha de calcãrio dolomítico. Os resul-

_ . tados, ao _cont_rãrio dos alcançados por PRADO e MORAES (1969),
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mostraram que o f�sforo e potissio incrementaram o desenvolvi·· 

mento das plantas, destac�ndo-se as dose� de 160 kg/ha (2,6g/ 

p)* de P2o5 e 60 g/ha (0,9 g/p) de K20, porem para o fÕsforo

esse efeito sõ foi constatado aos doze e quinze meses do pla� 

tio, e para o -p�tâssio somente a partir dos doze meses. Esses 

resultados parecem demonstrar que a conclusão de PRADO e MO

RAIS (1969) sobre a variabilidade das plantas e espaçamentn 

adensado responsâ�eis p�la não resposta i aplicação do f6sfó

ro e potissio era incorreta , mas que o periodo de oito meses 

não foi suficiente para promover um efeito positivo destes 

elementos. Com relação ao nitrogênio e a calagem
?
os resul

tados dos dois trabalhos são concorda�tes, nao ocasionaram 

efeitos significativos no desenvolvimento das plantas. O ni-

tro�ênio provavelmente teria sido lixiviado como 

eia do alto grau de lixiviação dos solos.da ar�a 

consequen

experimen-

tal e a calagem pela baixa dosagem empregada �/ou pelo pouco 

tempo de duração dos experimentos. 

As recomehdações de adubação para viveiro de 

seringueifa de acordo com ÇEPLAC/EMBRA2A (1983)**para o sul 

do Estado da Bahia :. densidade· de 62.600 p/ha**'� são 225 kg/ha 

(3,6 g/p) de N; 557 kg/ha (8,9 g/p) de P2o5 e 1�5 kg/ha (2,1

g/p) de' K2o. Estas recomendações sao discordantes com os re-

* g�amas por planta.
** Comissão Executiva do Plano da Lavoura Cacaueira / Empresa 

Brasileira de Pesquisa Agropecuãria .. 
***plantas por hectare. 
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sultados obtidos por REIS et alii (1977), conforme e observa-
-

do na tabela 1. 

-No.Estado do Parã, os primeiros estudos sobre

adubação em viveiro de seringueira foram des_envolvidos porPO� 

TE (1973), IPEAN (1973) e CRUZ (1974). Infelizmente, nenhum 

deste _s trabalhos foi publicado na Tnte�ra, sendo seus resul

tados divulga�os �m relat��ios. 

Os resultados obtidos por PONTE (1973} e 

IPEAN (1973) são divergentes com relação ao nitrogênio e 

pelo 
.r:-
10S-

foro e concordantes eitrelação ao potissio. Esses ensaios fo 

ram ;i;nstalados nas condições climáticas de Belem, PA e num mes 

mo tipo.de solo - Latossolo Amarelo textura media. O melhor 

tratamento obtido por PONTE (1973), foi o N2P2K1 corresponde�

d.o a· 180 kg/ha (4,0g/p) de N, 120 kg/ha (2,7 g/p) de P2o
5 

e 

50 kg/ha (l,1. g/p) de K20, enquanto no do IPEAN (1973), o tra

tamento que proporei onou maior crescimento das( plantas foi 

N2P1K1 co� 90 kg/ha (2,0 g/p) de N, 90 kg/ha - (2,0 g/p) de 

P2o5 e 60 kg/ha (1,49 g/p) ae K2o
�

O trabalho conduzido por CRUZ (197�), instala-
-., 

do no mesmo tipo de solo dos experimentos anteriores, na Ilha 

dó Mos�u�iro, Estado do Parã, pnde a incidência de chuvas 

�aior do que em Bel�m, mostróu resultados concordantes com os 

do IPEAN (1973), somente com o f�sforo, pois o maior cresci

mento do caule corres pondeu ao N0P1K2 com 90 kg/ha de P2o5 e

120 kg/ha (2,7 g/p) de K2o. Constata-se pelos resultados de

_ CRUZ ( l 9 7 4 ) , _que não houve e f e i to p os i ti v o p ar a o n i t r o g ê n i o -



parcelado em ir�s aplicações - provavelmente esse 

tenha sido lixiviado, considerando-se umél: maior 

9. 

nutriente 

precipita-

ção pluviom�trica·na Ilha do Mosqueiro. E possTvel que au-

mentando o parcelamento�do nitrog�nio diminua as perdas por 

lixiviação e com isso haja um efeito positivo desse elemento 

sobre o desenvolvimento das plântulas. 

O ·trabalho mais recente e o unico publicado na 

integra sobre adubação em viveiro de s�ringueira no Estado do 

Parã, foi o conduzido por VItGAS.e CUNHA (1980), em Latosso-

lo Amar�lo textura m�ctia, na Ilha do Mosqueiro. Avaliaram a 

fÕrmula comercial de adubação 12-27-12-1 "(%N-%P2o
5
-%K20-%Mg0) 

usada indiscriminadamente pelos viveiristas na região,na apll-

caçao_ de 50 a 60 g/planta ·da mistura. As dosagens testadas 

foram 0-20-40�60-80-lOO·g/p e os resultados indicaram como a 

mais econ6mica a de 20 g/p, a qual cor�espondeu a 2,4 g/p de 

N e K2o, 5 �4 g/p de P2o
5 

e 0 ,2 g/p de �gO. Constataram ainda 

os autores,que a partir de 40 g/p houve um efeito depressi-
vo dos fertilizantes sobre o 1ndiçe de aproveitamento de pla� 

tas aptas para enxertia. 

MATOS ( 1 9 7 3) foi quem· estudou p e 1 a primei ra vez 

no Brasil, na Ilha dó Mosqueiro, em Latossolo Amarelo textura 

media , a correlação entre a adubação no solo e a de nutrien

tes nas folhas de seringueira em viveiro, utilizando 0�45-90 

kg/ha de N, 0-90 kg/ha de P2o
5 

e 0-60-120 kg/ha de K2 o na au

s�ncia e presença de magn�sio. 
�- -

O autor chegou as seguintes conclusoes: 



10 . 

 a) A adição de magnisio, condicionou um 

aumento nos teores de nitrogênio e potãssio e diminuição 

nas concentrações de fEsforo e cãlcio· 

b) Na anãlise das amostras, nos tratamentos em

que havia presença de magnesio, houve inibição na assimilação 

desse elemento pela planta, provocado pela adição do potãssio 

que exerceu atão _àntag6ni·ca sobre o magnisio. 

As recomendações atuais de adubação para vivei 

ro no Estado do Parã,de acordo com a EMBRATER/EMATER-PA e EM-

BRAPA/FCAP (1980)*� avresentando uma densidade de 71.000 p/ha 

são de: 320 kg/ha (4,5 g/p) de N, 532 �g/ha (7,5 g/p) de 

P2o
5

, 255 kg/ha (3,6 g/p) de K20 e 38 kg/ha (0,5 g/p) de MgO.

Constata�se pela tabela l, que as indicações oficiais de adu

bação em viveiro estão al�m dos resultados experimentais obti 

dos, com exceção· do nitrogên·lo que se aproxima do alcançado 

por PONTE (1973) e do magnesio por VIEGAS e CUNHA (1980). 

No Estado do Amazonas, VALOIS .e BERNIZ (1974) 

foram os pioneiros no estudo de adubação em viveiro. O expe

rimento foi instalado no km 30 da rodovia Manaus -. Itacoatia

ra em Latossolo Amarelo textura argilosa, com os nlveis 0-25-

50-75- 100 kg/ha de N, 0-50-100�150-200 kg/ha de P2o
5 

e dosa-

gem constante de 20 kg/ha de K2o, portanto um fatorial 5 xs. 

Os resultados alcançados indicaram resposta para o fÕsforo s

* Empresa Brasileira de Assist�ncia T�cnica e Extensão Rural/
Empresa de Assistência Tecn·ica e Extensão Rural do Estado do

Parã·e Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuiria/Faculda
de de Ci�ncias Agririas do Pari.
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Tabela 1. Quantidade de nutrientes obtidos por diversos pesquisadores em 

viveiro de seringueira em quatro Estados brasileiros e as reco 

- mendações para adubação.

Nutrientes __ (gramas/planta) 
Estados :Autor(es) 

N P205 K20 MgO

Bahia REIS et alii (l97 7) o 2,6 1 ,o 

CEPLAC/EMBRAPA (1983) 3,6 8,9 2, 1 

Parã PONTE (1973) 4,0 2�7 1 , 1 
IPEAN ( 197 3) 2,0 2�0 1,4 
CRUZ ( 197 4) o 2,0 2,7 
VItGAS e CU�HA (1980) 2,4 5 ,,4 2,4 0 , 2  
EMBRATER/EMATER-PA e 4�5 7 !>5. 3,6 0,5 
EMBRAPA/FCAP (1980) 

Amazonas VALOIS e BERNIZ ("1974.) o - O ,9 0,5 

EMBRAPA (1976)" 0,6 0�9 0,5 0,3 

BL!ENO et �lii (1984)* 2,0 3,3 1,8 0,5 

Rondônia RIBEIRO (1979) 2�4 ·6,0 5,0 

EMBRATER/EMBRAPJ\ (1983) 3",0 llJ 2,5 0,7 

* Correspondem as quantidades atualmente recomendadas pela EMBRAP�/EMBRA-
TER (l9.80) .

s�ndo determinada como �tima 40 kg/ha (0, 9  g/p) de P2o5 jun

tamente com 20 kg/ha (0,5 g/p),de K 2 o, enq uanto o nitrog�nio

não respondeu. Esses resultados concordam com os obtidos Pº! 



teriormente pela EMBRAPA (1976) em Mtnaüs - AM, com 

to ao f�sforo e potissio. 

12. 

respei -

Recentemente em Manaus-AM, BUENO et alii (1984) 

insta)aram em Latossolo Amarelo textura argilosa experimen-

to com o objetivo de avaliar a influincia dos n1veis de N, P, 

K e Mg, com e ·sem proteção de fungicidas das plantas envivei

r a d as , · te s ta n d o d e z e n ove t r a t ame n t os d e ri v a d os d a fÕ r m u l a l 2 -

17-10-3 recomendada pelo Sistema de Produção_ de Seringueira p�

ra o Estado do Amazonas (EMBRAPA/EMBRATER, 1980). Os autores 

recomendaram.como a produção mais eficiente para uma densida

de de 91.000 p/ha as qiantilades de 952 kg/ha de sulfato de 

amônio, 667 kg/ha de superfosfato triplo, 276 .kg/ha de clore

to de potãssio e 312- kg/ha de sulfato de magnesio assoc·iado ao 

controle qulmico das doença�. E&sas quantidades correspondem 

a 190 kg/ha (2,0 g/p) de N, 300 kg/ha (3,3 g/p) de P2□
5

, 165

kg/ha (l,8 g/p) de K20 e 50. kg/ha (0,5 g/p) -dé MgO. Essas do-

, ses estão bem acima das obtidas por V_ALOIS e BERNIZ (í974) e 

pela EMBRAPA (1976), como mostra a tabela 1. 

No Estado do Acre e Territ�ri�s-do Amapâ e Ro

raima, os estudos sobre adubação em viveiro são recente�� não 

sendo seus resultados divulgados totalmente. Os resultados 

preliminares obti.do� no Estado do Acre por PAZ e CASCAIS (1983) 

e no Territ�rio de Roraima por SILVA (1984)� apresentaram re� 

postas pa.ra o fÕsforo e potãs-sio, enquanto os de ALVES et al·ii. ( 1984) 

no Territ�rio do Amapi, somente para o f�sforo. 

A adubaçio para viveiro recomendada para o Es-



13. 

tado do Acre, segundo EMBRATER/EMATER-/EMBRAPA (l98Q)_, e de. 

4 3 O kg/ h a ( 6 , O g / p ) d e N , 6 O 8 kg/ h a ( 8 , 5 g / p ) d e P 2 O 5_, 3 5 8 kg

/ha (5,0 g/p) de K2o e 107 kg/ha (1,5 g/p) de MgO.

A recomendação de adubação para viveiro no Ter 

rit�rio do Ama�i, de acordo com ��EMBRATER/ASTER-AP / EMBRAPA 

(1983), densidade de 91. 000 p/ha i 100 kg/ha (1,0 g/p) de N, 

3 3 5 k g / h a ( 3 , 7 g / p ) _ d e P 2 O 5 , 8 O k g / h a ( O , 9 g / p ) de K2 O e l 3, 5 kg

/ha (0 ,2 g/p) de MgO. 

No Estado de Rondônia as recomendações de adu

bação em viveiro foram realizJdas por RIBEIRO (1979) testan

do cinco f�rmulas em Latossolo Amarelo textura argilosa.na r� 

g i ão d e P o r to V e 1 h o. C o n s tato u q u e 3 Ó8 kg / h a d a mi s tu r a 3 0-

-75 -75 foi a adubação mais eficiente �orre�pqndendo a 107 kg/

ha (2,4 g/p) de N :. · 268 g/ha (6,0 g/p) de ·P·2o
5 

e 268 kg/ha (6,.0

g/p) de K2o. Estão sendo desenvolvidas atualmente no Estado

de Rondônia pesquisas sobre adubação em · viveiro_ como os de LO_!! 

RENÇO et ali i (1983) , partindo corretamente de niveis de nu

trientes para futuramente,em função dos resultados desses ex

perimentos,recomendar uma f�rmula adequada aos produtores. 

As indicações de adubação para viveiro no Es

tado de Rondônia pela EMBRATER/EMBRAPA (1983), densidade de 

44.000 p/ha sao: 132 kg/ha (3,0 g/p) de N, 517 kg/ha (11,7 g/ 

p) de P2 o5, 110 kg/ha (2,5 g/p) de K2 o e 33 kg/ha (0,7 g/p) de

MgO. Hâ um desencontro entre estas recomendações e os resul

tados alcançados p6r RIBEIRO (1979), conforme se observa na 

tabela 1. 
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No Esiado de São Paulo, onde cerca de_ .60% da 

area e apta ao cultivo de seringueira, conforme CARDOSO (1979), 

não hã atualmente pesquisas sobre adubação em viveiro, porem 

as recomendações dadas por BACCHIEGA (1982), para viveiro no 

campo são: set� dias antes da repicagem aplicar 120 kg/ha de 

P2o5 consider�ndo-se o espaçamento l,OOm x 0,50m x 0,30m e a 

cada lançamento aplicar 5g de sulfato de am�nio por planta� 

levando-se em conti seis lançamentos no ano, �sto correspon 

derã a 6 g/planta de N.. Para viveiro com uso de saco plãsti

co 1§ g/saco de fosfato natural e a cada 15-20 dias 3 g/saco 

de sulfato de am�nio em cobertura, aumentando �rogressivarnen

te a dosagem, alem de se aplicar, caso necessãrio, micronutr..:!_ 

entes. Não hã indicações de adubação para _pqtãssio e magné·· 

si o; 
WAARD (1978),.. ein viagem de estudos no Brasil com 

a incumb�ncia_de avalia�-� nutritâo e adubação da seringuei

ra�sugeriu 8 t/ha de fertilizantes para viveiro de seringuei

ra da fÕrmu-la 9-15-7-2, com base na ba-ixa fertilidade natural 

dos _solos. Pelos resultad?s obtidos nas diversas regiões do 

 pals onde se cultiva a seringueira, conclui-se que a suges- 

tão deste autor e anti--e-conômica e 1neficiente. 

Com a expansão da heveicultura no Brasil para 

áreas não tradicionais de cultivo começam a surgir os primef 

ros resultados de pesquisa� na linha de adubação. Assim, e 

que em Lavras, Est�do de Minas Gerais $ COQUEIRO (1984) ava

liand6 os efeitos do fosfato de Araxi� calcârio e gesso sobre 



15. 

o desenvolvimento de plintulas de seringueira cultivadas em

substrato do Latossolo V-ermelho Escuro, em casa de vegetação,

chegou as segutntes conclusões ap�s doze meses do plantio: a)

as diversas combinações de cal cario e gesso não afetaram o

crescimento em altura e diâmetro das plantas; b) fosfato de 

Araxã_ promoveu o crescimento em altura ·das plantas; c) o fos

fato de Araxã·, ca-lcãrio e· gesso aplicados isoladamente ou em 

combinações, serviram como corretivos do solo s elevando o ln

dice de pH e reduzindo a saturação de aluminio; d) o gesso foi 

mais eficiente que o �Jlcario e fo�fato de Araxi em e.levar o 

Tndice de pH e niveis de cãlcio� na profundidade-·de 16�30 cm 

do substrato. 

Nos principais paTses asiãticos produtores de 

borr�cha a literatura existente sobre a fertiliz�ção em vivei 

ros de seringueira� escassa. 

No Sri Lanka ,. 1ndia e Indonésia, hã resulta

dos de pesquisas mostrando os efeitos da apli-cação de ferti

lizantes sobre o desenvolvimento_ de 11seedl-ings 11 em viveiro. 

Y0GARATNAM e KARUNARATNE (1972) em· Sri. Lanka 

conduziram um experimento fatorial 3 4 com os segui�tes n1veis: 

0-12-24 g/p de N, 0-16-32 g/p de  P2o
5

� 0-14-28 g/p de K2o e

0-7-14 g/p de MgO. Os autores encontraram,16 meses ap�s pla�

tio1reposta quadritica para o nitrog�nio, linear para o f�sfo

ro, enquanto o.potãssio não apresentou efeito ,  deste modo reco

mendaram 170 g/p de uma mistura na proporçao 4:6:5:2 de N� 
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Com o objetivo de determinar a dose õtima de 

NPK em viveiro em relação ao crescimento .e sucesso da enxer-

tia, foi instalad6 na Indonisia - Ilha de Java, um experimen

to fatorial 3
3 em solo do tipo Latossolo por WARSITO e ANGKA 

PRADIPTA (1974) uti·lizando sementes ileg1timas de GTl e .  n1- 

veis de 0-10-20 g/p de sulfato de am6nio,0-2-4 g/� de super

fosfato triplo e ·o-2-4 g/p de sulfato de_ potãss·io. Os auto

res concluiram aos 15 meses ap�s plantio que somente o nitro

g�nio promoveu diferenças no crescimento e no pegamento de 

enxertia com dose de 16,58 g/p de sulfato de amônia (3,4 g/p 

d·e N), nenhuma interação foi significativa .-e que para a varia 

vel diâmetro do.caule� porem houve signfficância para N/K em 

relação 
-

nltura das plantas. a 

PUNNOOSE ·et a 1 i i 
----· 

(1975) conduziram em seis lo-

cais do sul da lndia onze experimentos� fatoriais 3
3 x 2, so

bre adubação em viveiro utilizando sementes ilegltimas do elo 

nê Tjir l. Os niveis aplicados foram: 0-247--494 kg/ha de N, 

P2o
5 

e K20 e 0-7�kg/ha de _MgO. As respostas encontradas pe

los pesquisadores foram: 

a) a resposta a aplic�ção do nitrog�nio foi ob

servada em quatro experimentos� sendo que

em certos casos a dose de 494 kg/ha foi su

perior a 247 kg/ha; a boa resposta ao nitr�

g�n{o foi verificada nos solos muito culti

vadós anteriormente e a demanda por este

elemento foi alta;
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·-

b) a resposta a aplicação do fÕsforo foi evi-

denciada em cinco experimentos, locais onde

o conteúdo de fosforo no solo foi baixo 

(<l,O mg de P/lOOg solo), porem nos locais 

e o m c o n c e n t r a ç ã o d e fÕ s f o r o a 1 to ( > 2 , 5 m g d e 

P/lOOg solo) não houve resposta a este ele

mento; 

c) ·a resp·osta _ao potãssio foi constatada somen

te e.m um�experimento� onde a concentração de�

te elemento no solo foi baixo (<5 1 0 mg de

K/lOOg solo); resposta negativai aplicação

do potãssio foi obs�rvada em um dos experi

mentos onde o solo tinha teor m�dio (5�0-

12,5 mg de K/lOOg solo} ·e de rnagnesio muito

baixo. Conclulram os autores que mesmo com

baixo· n1vel dê potissio no solo, � posslvel

o desenvolvimento de plantas em viveiro;

d) resposta i aplicação de magn�sio foi verif!

cada somente em um·éxperimento onde o con

teúdo deste· elemento no solo foi baixo; ji

em outro ensaio instalado em local onde a

concentração de magnesio também foi• baixa,a

resposta deste nutriente foi negativa, de

vido ao�alto teor de cilcio existente no so

·10, resultando portanto em um efeito antag�

nico entre o magnisio e cilcio; 
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e) em função desses resultados, foi recomenda

do pelo RRII (Rubber Research Institute of

India) para adubação em vivejro 500 kg/hade

N, 250 kg/ha de P2 o
5

, 100 kg/ha de K2o e

37,5 kg/ha de MgO, enttetanto, uma anilise

periódica do solo deve ser feita a fim de

gara�tir uso adequado de fertilizantes.

Na Malãsia,principal pais produtor de borracha 

. natural e com mais de cinq�enta anos de pesquisas dedicados 

a He.ve.a., não -foi encontrado nenhum trabalho na 1 iteratura que 

mostrasse os reais efeitos da aplicação de N; P, K e Mg em 

viveiro. O que existe são recomendações diretas atrav�s de 

boletins do RRIM (Rubber Research Institute bf Malaysia) para 
. . 

adubação em viveiro. Para uma densidadi de 91.000 g/ha sao 

recomendados 288 kg/ha. (3,2 g/p) de Ns 705 kg/ha (7,7 g/p) de 

P 2 O 5 , 2 2 4 k g / h a ( 2 1 5 g / p ) d e K 2 O , 6 4 k g / h a · (·O � 9 g / p ) d e M g O e

250 kg/ha de calcirio dolomitico incorporado em toda area an

tes do plantio como fonte de c�lcio e magn�sio (RRIM 1 1976). 

Com o objetivo de determin·ar a� necessidades 

de fertilizantes em viveiro, AARDJONO (1981a) conduziu experi

mento, fatorial 3 x 5, no sul da Sumatra-Indones·ia sobre um 

solo Podz�lico Vermelho Amarelo utilizando sementes ileglti

mas do clone GTl. Os nlveis de nitrogênio foram 0-5, 5-11 g/p 

de ur�ia, os de f�sforo 0-5-10-15-20 g/p de superfosfato tri

plo e o potissio fornecido em dose nnica de 10 g/p de sulfa

t o d e p o 1::·ã s s i o ) se n d o os- f e r t i 1 i z a. n te s a p l i c a d o s a e a d a t rê s 
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meses. · Os resultados mostraram resposta quadrãtica para o ni. 

trogênio e de quarto gra1J para o fÕsforo, 10 g/p de sulfatode 

potãssio indicou ser excessivo, deste modo foi indicada como 

a melhor mistura 8,20 g/p de ureia (3,7 g/p N) mais 15,50 g/p 

de superfosfato triplo (7,0 g/p P
2
o

5
) mais 5,0 g/p de sulfato 

de potãssio (2,4 g/p de K20).

HARDJ0N0 Cl981b) tambêm estudou o efeito de 

três nlveis de nitrogênio com cinco mêtodos de aplicação de 

fÕsforo nas mesmas condições de clima e solo do sul da Suma

tra-Indonêsia. Os nl{�is de nitrogênio foram 0-10-20 g/p de 

ureia e as doses de 15 g/p de superfosfato triplo e 10 g/p 

decsulfato de potissio permaneceram constantes. Os metodos 

de aplic�ção de fÕsforo foram: 1) testemunha sem f�sforo; 2)

inco.rporado a.·2 cm de· profundidade do solo ao redor do caule; 

3) �m sulcos rasos circulares; 4) aplicação com quatro furos

_de 5 cm de. profundidade ao redor do. caule; 5.) .aplicaçãó. ·. com 

dois furo� com 5 cm de profundidade ao r�dor ·do Caule. Os re

sultados mostraram que o melhor mêtodo de aplic.ação do fÕsfo

ro foi o de com 4 furos de 5 cm de profundidade e que o me

lhor desenvolvimento das plantfrs no viveiro se deu com 8,20 g 

/p de ureia, 15 , 50 g/p de superfosfato triplo e 5 g/p de sul: 

iato de potissio, os mesmos resultados do trabalho citado an

teriormente. 

Pela bibliografia consultada�_verifica-se que 

as quantidades requeridas dos nutrientes, principalmente de 

nitrog�nio, f�sforo e-potissio em viveiro são bastante contra 
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vertidas, fato perfeitamente compreensivel, devido ãs varia

ções de solo, clima, incid�ncia de doenç�s, do potenci�l geni 

tico das sementes e das prãticas de manejo. Confrontando -se 

os resultados experimentais obtidos com as recomendações 

oficiais de �dubaçâo pelos �rgãos competent�s dentro de cada 

Uni da�e da Federação, percebe-se que as doses indicadas 

sao mais elevadas ... Isto pode ser explicado pelo fato 

dessas primeiras recomendações terem sido baseadas nas 

da Malãsia. 

As recomendações oficiais de adubação em vivei 

ro para cada Estado e Terri��rio são generalizadas para os va 

rios tipos de solo e diversas cQndições climãticas� o que 

inadimissTvel, exi�indo portanto adoção de c�itirios com· vis 

tas a racionalizar o uso efi-caz dos fectilizarites. 

Constata-se sobretudo nas -condições brasilei-

ras,ser o fEsforo o elemento mais limitante ·para o desenvolvi 

menta de planta� enviveiradas� vindo posteriormente o potis

sio� enquanto o nitrogênio de u� modo geral não tem causado 

efeitos significativos. 

Percebe-se tatnbem, na maioria dos trabalhos:. que 

uma das variãveis mais importantes�_numero de plantas aptas 

para enxertia > calculada a partir de um determinado valor do 

diâmetro (�J,2 cm enxeftia verde), niio tem sido levada em con 

sideração. 



21. 

3. MATERIAIS E MfTODOS

· O experimento foi instalado no campo experime.!!_

tal do conv�nio EMBRAPA/FCAP (Empresa Brasileira de Pesquisa 

Agropecuãria/Faculdade de Ciênci?s Agrarias do· Para) localiza 

do na Ilha do Mosqueiro, a qual situa-se ao norte do Estado 

d o P a rã e n t r e a s l a t i t u d e s 1 � 4 1 l 1 11 N e l o 1 3 '· 4 2· 11 S e 1 o n g -l t u d e 

de 4gõ1g r 20 11 WGrw e 48 °29'14 11 WGRw. 

O solo da are-a experimental e·um Latossolo Ama 

r e l o textura medi a cu j as a na 1 i_ ses q ui mi e as e g r a nu l o me t ri e as,.

encontram-se na tabela 2., realizadas pelo CPATU (Centro de 

Pesquisa Agropecuãria do Trõpico Dmido), Belêm� PA. 

O clima da Ilha do Mosqueiro ê caracterizado por 

apresentar aus�ncia de perfodo seco, com uma precipitação me.!!. 

sal sempre superior a 60 m� (BASTOS, 1982). O regime· pluvio-

m·ê t r i c o a p r e s e n t a d u as · e s t a ç õ e s bem d e f i n i d as : um a bastante 

chuvosa que se esten�e de dezembro a julho e_outra menos chu

vosa que vai de agosto a novembro. 

De acordo.com SILVA (1975),a temperatura do ar 



22. 

Ta b e 1 a ·2 • A 1 31J mas anã l i se s q u 1 mi e as e fi s i e as d o s o l o d a � r e a 
experiment al no int ervalo de O a 20 cm de profundi
dade. 

pH (em H20) 
A1+++ (meq/100 g terra)*. 
Bases trocáveis (meq/1009 terra) 
CT e ( me q /1 o o ·g terra) 
Matêria orgânica (%) 
C arbono{%) 
Nitrogênio (%) 

. Potãssio trocâvel (meÇ/l00g tenra}** 
Cãl cio (meq/1 00g te'

r

ra) * 
Magnesio (meq/l00g ter�a )* 
Fósforo sol uvel (mg/l00g t'er�a ) *** 
Areia grossa {%) 
Arei-a fina (%) 
Limo (%) 
Argil a (%) 

4,3 

1 , 1 9 
0,28 

4, 14 
1, 35 
0,78 

0,05 

0,02 
O• 13 
0!!0 09 

0,44 
33 
31 
18 
12 

* Câtion.s.trocaveis extraidos com KC1 lN (EMBRAPA, 1979)
** Potãssio trocivel eitraldo com HCl 0,05N + H2 so

4 
0�025 N

(EMB.RAPA, 1979) 
.***Extraido com H2so

4 
0,025 N + HCl 0,05 - N (EMBRAPA, 1979).

à ti n g e medi a anu a 1 d e 2 6 , 5 Q C com pequenas os e i l ações d os v a ·1 � 

res medias mensais dúranteco ano; a ínsolacão estã em t orno 

de 2200h� sendo su a maior concentração ocorrid a no periodo de 

junho a novembro, ipoca em que as chuv as em geral são menos 

_freq�entes; a umid ade relativ a do ar e elevada apresentando uma 
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media anual -c!e 82% :. ocorrendo no periodo mais chuvoso as maio 

res umidades . 

. O viveiro foi implantado com sementes oriundas 

dos seringais do "stand Belterra" - as quais são predominan

temente de Heuea benthamiana ou de hTbridos com essa esp�cie

u t i 1 i _z a n d o o e s p a ç ame n to 6 ( O , 6 O x O i 2 □- m ) x l , 2 O m j l i n h a s sê x

t u p las de 0,6bm ¼ 0,20m distanciadas por 1,iom, dando uma den 

sidade de 71.000 plantas/ha. Cada unidade experimental foi 

constituida de 2,40m de comprimento por 4�20m de largura com-

portando um total de ijtenta e duas plantas, sendo 
.._ 

. 

Ut-el S. 

quarenta 

O delineamento experimental foi de blocos ao 

acaso com du;.is repetições,· obedecendo ao arranjo fatoriàl 3
3: 

As doses .mãximas para nitrogênio, fÕsforo e PE. 

tãs�io correspondem is utilizadas pelos viveiristas do Estado 

do Párã. Na tabela 3 encontrarrí.:..se os nTveis e as quantidades 

dGs nutrientes empregados. 

Tabela 3 . Niveis e quantidades dos nutrientes/planta no expe-
3 rimento de adubação NPK 3 . em viveiro.

Nutrientes 
Ni veis 

(g/planta) 

P205 KzO 

o o o o 

l 2, 1 3,5 l , 4
2 4,2 7,0 2,8
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Em ·todos os tratamentos, com exceçao da teste

munha, utilizou-se lastro uniforme de 0,84 g/planta de MgOcom 

base na su�estão de CONSTABLE (1955), de que as misturas de 

fertilizantes para seringueira devem possuir uma relação de 

K20:Mg0 de 3:1, fundamentado nos resultados experimentais de 

qie o emprego de altas doses de potissio pode contribuir para 

acentuar deficiências de magnesip. 

As fontes dos nutrientes fora�: para o nitro

gênio, o sulfato de amônio com 20% de N� para o fÕsforo, o su 

perfosfato triplo com 45% de _P2o
5

; para o potãssio ,. o cloret:

de potãssio com 60% de K2o e para o magnesio,- o sulfato de 

magn�sio com 17% de MgO. 

A quantidade total dos fertilizantes foi divi

dida em cinco doses. Na primeira adubaç-ãoJtrinta dias apõs o 

plantio,aplicou-se quinze porcento do total dos fertilizantes, 

na segunda, terceira e quarta, ou seja sessenta, noventa e 

 cento é vinte 
- 

dias depois do plantio
? 

respectivamente, vinte

porcento e na quinta fertilização, cento e ·cinquenta_ dias apõs 

plantio, vinte e cinco porcento. 

O m�todo de. aplicação dos fertilizantes foi em 

sulcos, colocando-os i di�t�nciàs progressivas das linhas de 

plantio do viveiro �om o decorrer da id�de f segundo recomenda 

ções de VI[GAS (1980).· 

Os efeitos dos tratamentos foram medidos 220 

dias apos plantio� setenta dias depois da ultima adubação atra 

ves das variãveís altura das plantas, -diãmetro do 



25. 

do caule, p l a n tas .. a· p tas , p a r e. ,· e n x e r t i a i � e p e s o d a 

matéria seca da parte aerea. Nesta epoca, procedeu-se a cole 

ta das amostras de solo na profundidade de 0-20 cm na teste

munha e em todas as parcelas onde tinham sido colocados os fer

tilizantes, sendo realizada em cada tratamento cinco amostras 

simples para formação de ·uma amostra composta. A coleta das 

amostras de folhas seg��u a metqdologia·recomendada por BUENO.

et alii (1979), sendo retiradas das plantas �teis vinte fo

lhas representétivas de cada tratamento. ·As folha� foram se-

·cas em estufa com circulação forçada de ar a 70-75QC, e post!

riormente prqcedeu-se a determinação da concentração de N, P,

K, Ca, Mg, S, B, Cu e Zn, de acordo com os métodos descritos

em SARRUGE e HAAG (1974).
-� 

No controle do Mic.ll..oc..yc.lúJ ttle,;é_ - agente eti o-

lÕgi co d o u·ma l das folhas 11 - e do Thana..te.photws c.u.c..u.me.1LJ,1., -age� 

te etiol�gico da mancha areolada - fungos que· atacam· normal-  

mente ·os viveiros na Amazônia� forám .realizadas pulverizações 

alternando-se os fungicidai Mancozeb (l) (Dithane M-45), Tio

fanato Metílic·o (Z) (Cycosin) e Oxicloreto de ·Cobre (3) (Oxi

ç 1 ore to San .d o z) .

(l) Nome qulmico - etileno bisditiocarbamato de mangan�s e
ion zinco. Fabricantes Du Pont do Brasil S/A e Rohm and
Haas Brasil S/A.

(2) Nome químico - 1,2-bis-{3-metoxicarbonil- 2 -tioureido) -
benzeno. Fabricante Nippon Soda Co. Ltd. Tokio-Japão.

(3) Nome quTmico - Oxicloreto de cobre. Fabricantes Sandoz do
Brasil� Iharabras S/A e outros.
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As anãlises estatisticas de variância e regre� 

sao foram realizadas de acordo com as recomendações de STEEL 

e TORRIE (1960) e CAMPOS (1984). 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1. Influência das',doses de nitrogênio, fósforo e potássio 

sobre algumas caracterfsticas qufmicas do solo 

A midia dos. ef�itos da aplicação das doses de 

adubos com nitrog�nio, fósforo e potãsSio sobre algumas carac 

terfsticas qufmicas do solo, setenta dias apôs a iiltima aduba 

ção, encontra-se na Tabela 4, onde se -verifica quJ o �itro

gê_nio, aplicado na forma de sulfato de amônio. contrjbuiu, para 
. ,  

o aumento da acidez do solo e do conteüdo do alumfnio troei-
. � ' 

- • -í:

,., 

• vel, ocorrendo uma diminuição de cãlcio + magnes10-e potass-10

trocãveis. B O L TO N ( l 9 6 1 e l 9 6 4 ) e PUS PAR A J AH � a l i i ( l 9 7 5 )
. . . 

obtiveram· resultados semelhantes em solos'da Malãsia. Com o 

abaixamento do fndi�e de pH ocorreu yma diminuição na CTC de-

pendente de pH e conseq�entemente uma lixiviação de 

magnésio e potãssio . 

cãl e i o, 

. A Figura l ilustra os efeitos da aplicação da 

. adubação nitrogenada sobre o fndice de pH, teores de alumfni� 
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cãlcio + magnãsio· e potãssio trocãveis, com nume-

ro de plantas aptas para�enxertia. Chama atenção a curva re� 

ferente i concentração de alumfnio trocãvel que acompanhou a 

curva de numero das 'plantas aptas ã enxertia. ,Trabalhos em 

solução nutritiva mostrando o efeito benéfico do alumínio em 

plântulas de seringueirà,. foram observados por SANTANA� alii 

(1977) e CARVALHO.� al ii · (1985).

A aplicação do fÕsforo na forma de superfosfa-

to triplo, resultou num aumento do teor do fÕsforo solií-

vel, não afetando os d r �ais parâmetros. A Figura 2 mostra o 

efeito da adubação fosfatada sobre os teores de fÕsforo so

lúvel e _com numero de plantas aptas para. enxertia. A figura 

revela que cerca de 6 ppm -de fÕs-foro salüvel . correspondeu a 

sessénta e hum por cento de plantas aptas para enxertia. 

Aplicação do potãssio na forma de cloreto so

mente induziu efeito _positivo no teor de potãssio dispo�ível do 

so 1 o. A Figura 3 ilustra esse �feito associado com o 
__..-:,.. 

numero 

· de plantas aptas para enxertia .. Constata-se que 15 ppm de 

potãssio trocâvel correspondeu· a quarenta e nove·por cento 

de plantas aptas para enxertia. No cultivo d�. seringueira, 

na Malãsi�, geralmente, aplicações de potãssio aumentam o teor 

d� potãssio .trocãve) em solos caulinfticos, mas em solos com 

·micas e ilitas tem sido observado um maior incremento no teor

de potãssio disponfvel do que no trocãvel, segundo PUSPARAJAH

(1977) devido� provãvel "fixação" do potãssio.
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4.2. Influência das doses de nitrogênio, fósforo e potássio 

sobre as concentrações de macronutrientes e 

micronutrientes nas folhas 

4.2.1. �itr�gênio 

· Os resultados da aplicação da adub�ção nitrig!

nada sobre as concentrações de macronutrientes e dos micronu

trientes boro, cobre e zinco nas folhas encontram-se na Tabe

la 5. Observa-se que a adição rlo nitrogênio não afetou a con 

centração de nitrogênio nas·folhas. As co�centrações m�dias 

de nitrogênio nas folhas variaram de 2,97% na �ose zer� (N0)

de nitrogênio a 3,26% na presença da dose (N2} de 4,2g/p, es

tando esses resultados· de acordo com os encontrc1-dos por MATOS 

(1983) nas mesmas condições de_clima e solo da ilha do Mos

q�eiro. Os teores mãdios de 3,18% de nitrogênio da dose (N1)

'2,lg/planta e 3,26% da dose (N2) 4,2 ·g/planta, estão contidos

nos intervalos para plantas normais obtidos por BOLLE -J0NES 

(1954), SH0RR0CKS (1960) e MATOS {1983) e inferior a das con

c�ntrações encontradas por yIEGAS � alii (1983) e AMARAL 

{1983). Com a concentraçio de 2,97% de nitrogênio correspon

dente a dose zero.nãp foram observados sintomas visuais de de 

ficiências desse elemento nas folnas, apesar deste teor en

contrar-se inserido nos intervalos de 2,70 a 3,00% para plan

tas deficientes em nitrogênio encontrado por B0LLE-J0NES (1954) 

em solução nutr�tiva. Por outrb lado, este teor de 2,97% de 
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nitrogênio esti acima dos alcançados por AMARAL {1983) com 

omissão de nitrogênio, trabalhando t�mbém com solução nutri

tiva. 

· A aplicação do nitrogênio provocou uma redução

nas concentrações de potãssio, cãlcio, boro, cobre e zinco, 

sendo esse efeito mais acentuado com a dose { N2) 4,2g/planta,

porem esta diminuição não foi suficiente para induzir sinto

mas visuais de deficiências desses elementos. A Figura 4 mo� 

trasos efeitos da apli�ação da adubação nitrogenada sobre as 

concentrações de potãssio, cãlcio, boro, cobre e zinco com o 

nüme!o de plantas aptas para enx�rtia. Verifica-se que embo

ra a adubação nitrogenada tenha reduzido as concentraç·ões de 

potãssio, cilcio, boró, cobre e zinco� esta redução nao foi 

suficiente para afetar o nümero de plantas · aptas para enxer 

tia, pe)o fato das concentraç�es estarem �rõximas {caso do p� 

tãssio) ou contidos nos·intervalos para ·plantas normais indi

cadas por B OLlE-JONES (1954) . 

Em p 1 a n t a s d e s e ri n ·g u e i. r a, a c o n c e n t r a ç ão d e n i 

trogênio diminuindo as concentrações ·de potãssio nas folhas 

foram encontrados por Polinier.e (1�62) citado por BELLIS (1971), 

RRI M (1973, 1974). e SHORROCKS {1960). PUSP ARAJAH (1969), além 

de constatar o antagonismo entre nitrogênio e potãssio, veri

ficou também que o nitrogênio afetou .a concentração de cálcio 

em folhas de seringueira .. Com referência ã relação entre ni-

trogênio e micronut.rientes, MIDDLETON � �lii (1965) observa

ram na� condições da Malásia, que a adubatão nitrogenada indu 
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ziu defi.ciênçi.a de boro, cobre e zinco em folhas de 

gueira. 

4.2.2. Fõsforo 

36. 

se ri n-

A adição ·de fósforo agiu· positivamente sobre as 

teores médios ·de fÕsforo nas folhas, conforme se observa na 

Tabela 5. As concentrações de fÕsforo variaram de 0,08% na 
. 

' 

dose (P0) zero de P2o
5 

a 0,14% na presença da �ose (P2) 7,0 g/ 

planta._ MATOS (1983} <?1controu tanto na dose (P0) zero de P2o
5
,

quanto na dose {P1) de 2,0 g/planta, teores médios de 0,08%

de fÕsforo em folhas de viveiro. 

As concentr.açõe-s de 0,13% de fÕsforo obtidascom 

a aplttação d�. dose (P1)_ 3, 5 g/planta de P2o 5 
e 0,14% com a

dose �P2) 7,0 g/planta estão a baixo das ob�idas para plantas

.normais por ·soLLE-JONES (1954.),SHORROCKS (196 5 }-, PUSPARAJAH 

1(1_9�7}, VIl:GAS � alii (1983)e AMARAL (1983). Estas concentra-• 

ções estão con�idas nos intervalos para plaritas déficientes 

em fÕsforo obtidos por BOLLE-JONES (1954) que foram de 0,12%a 

0,17%, e incidem sobre os teores carac,terizados para plantas 

com omissão de fÕsforo apresentados por AMARAL (1984). Apesar 

das concentrações baixas de fÕsforo as folhas não 

ram sintomas visuais de defici�ncia. 

apresent� 

A presençà do fÕsforo reduziu as conc�ntrações 

de potãssio, enxofre, cobre, boro e zinco nas folhas. Na Figura 5 enco.!:1.. 

traiu-se os efeitos da aplicação fosfatada sobre as concentrações de fÕsfo-



37. 

ro, potãssio e enxofre e na Figura 6 sobre boro, zinco e cobre com 

o· numero de plantas aptas para enxertia. Mui-to embora o fÕs 

foro tenha diminuído as concentrações de potãssio, enxofre,

boro, cobre e zinco não foram observados sintomas de defici�n

eia desses elementos. PUSPARAJAH (1977) constatou que a

apli_cação de fosfato de rocha aumentou a concentração de fãs

foro e cãlcio nas folhas, porem não mostrou nenhum efeito so

bre o teor de petãssio. ·Efeitos da aplicação de fÕsforo indu

zirido defici�ncias de �oro, cobre e zinco· em seringueita fo-

ram testemunhados por MAINSTONE (1963), MIDDLETON et alii

(1965), SHORROCKS (1979) e. VIE'.GAS et alii (1983).

No que concerne ao efeito do fÕsforo sobre a 

concentração de enxoffe nas folhas de-seringueira, a literatu 

ra é omissa. 

Competição entre os ânions Po; e so;-foi rela

t a d o p o r Me C L U N G � a l i i ( l 9 5 9 ) , a o v e r·i f i c a r_ q u e , em s o l o s 

adubados com fÕsforo,o enxofre se acumulava e se fixava- nas 

camadas mais profundas uma vez que nas.camadas superficiais. 
os íons fixadores dão �ref�r�ncia pelb Po; em detrimento do

Como as raízes de seringueira, responsâveis pela absor-
 

ção dos nutrientes, se concentram nas camadas superficiais,po_!:_ 

tanto fora da zona de maior concentração de enxofre, a menor 

concentração deste elemento nas folhas pode ser explicado por 

esse fenômeno. 
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A adição do potãssio (K20) afetou positivamente as con

centrações de potãssio nas folhas, com teores variando de 0,46% na dose 

(K0) zero de potãssio a 0,�8% na dose (K2) de 2,8g/planta. Com a aplicação 

da fertilização potãssica,as concentrações se apresentaram com 

0,83% com a dose (K1) 1,4 g/planta de K2 o e 0,98% com 2 ,8 g/

planta de K2 o, as quais �oncordam com os encontrados em condi

ções de campo por SHORROCKS (1965), estando pouco abaixo das 

obtidas por BOLLE-JONES (1954), SHORROCKS (1961), PUSPARA

JAH .(1977), Vi EGAS� alii (1983) e GUERRINI (1983) e muito 

abaixo das obtidas por AMARAL (1983) e MATOS (1983). Essas di 

ferenças nas concentrações são devidaS< a d_iv.ersos fatores tais 

como: adubação, solo, clima, potencial genético do material e 

epoca de coleta das folhas. Para a concentraçã� mfnima de 

0,46% de potãssio referente a do�e zero �e potâ�sio, mesmo es 

tando contida ·no intervalo de 0,40% a 0,50% para plantas defi 

cientes apresentados por BOLLE-JONES (1954) não foram observa 

dos sintomas visuais de deficiência desse elemento. 

Verifica-se, pela Tabela 5, que a adição da 

adubação potãssica reduziu as concentrações de magnésio e zin 

co nas fo 1 has, sendo esse efeito depressivo mais acentuado com  

dose dupla de potãssio. Na Figura 7 ·percebe-se melhor tal 

ocorrência, chamando atenção a curva referente ã concentração 

de potãssio nas folhas que acompanhou a curva do numero de 

plantas aptas para enxer�ia. 
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Vãrios pesquisadores t�m evidenciado o anta-

gonismo entre potãssio e magnésio na cultura da seringueira, como: 

B0LLE -JONES (1954), C0NSTABLE (1955)·, SH0RR0CKS (1960), PUS-

PARAJAH (1969), ."Polini.ere Cl9_62) 

MATOS (1973) e 0M0NT (1981}. 

citado por BELLIS (1971),

Ressalt�-se que mesmo com 

adubação magnesiana, o potãssio diminuiu o� teores de magne

sio nas folhas, mostrando ser indispensãvel o emprego do mag-

n�sio em viveiro �e séringueira nas condições de Latossolo 

Amarelo textura media na i'lha do Mosqueiro, PA. De acordo 

com Viets .!:.! �lL!_ (1954) citado por USHERW00D (1982) quando 

ri potãssio e empregado em uma cultura que responde a este ele 

mento, o teor de magn ésio no tecido da planta freqaentemente 

diminui a um nlvel levemente abaixo do exigitjo para uma pro

dução adequada. 

A concentração de magnésio com·a aplicação da 

dose (K2) �e ·i,8 g/planta variou de 0,28-0,4�%. estando de aco�

.do com .os valores para plantas normais obtidos por B0LLE-J0-

NES (1954), B0LT0N e SH0RR0CKS (1961), SH0R_R0CKS (1965), PUS

PARAJAH (1977) ·e GUERRINI (1983). 

A relação entre K/Mg nas folhas do presente tra 

balho foi de l a j,5 ha��rrJo necessidade d� se estudar com 

mais detalhes a�relação entre esses elementos. 

Em relação ao potãssio reduzindo a concentra 

çao de zinco em folhas de seringueira, nada foi encontrado na 

literatura, entretanto, aplicações de doses de zinco diminuin 

do a concentração de potãssio nas folhas do milho foram obser 
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vadus por COFFMAN e MILLER (1973), YOST (1974) e em folhas de 

tomateiro por LINGLE et alii (1958). De acordo com MUNJON 

(1968)· a interação zinco e potãssio possivelmente ocorra atr� 

v�s do envolvimento de ambos os elementos no sistema enzimâti 

co da quinase pirüvica. 

Jã alguns anos atrãs, vinha sendo discutida a 

possibilidade da adubação potãssica estar afetando os teores 

de zinco nas folhas de seringueira, em viveiro da Amazônia, 

ao ponto de induzir sintomas de defici�ncia dess� elemento. 

Acredita-se que a.redução dos teores de zinco 

e principalmente de cobre nas folhas� induzidas pelas aduba- 

ções nitrogenadas, fosfatadas e potãssicas, não foram· ma·is 

acentuadas devido ãs freqaentes pulverizações realizadas no 

viv�iro, no controle de doenças, com pro�utos quimices con- 

tendo i'ons zinco e cobre. Antigamente no controle do 11 mal-das 

- f o l h as II e r a u ti l i z a d o o · pro d u t o q u í mi c o D i, t h a n e Z - 7 8 com maior 

c o n c e n t ração d e z i n c o e r a r ame n te c o n s ta ta v a - s e d e f i ci ê n eia des 

se micronutriente nas plantas de viveiro. 
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4.3. Influência das doses de nitrogênio, fósforo e potâ'ssio. 

sobre o desenvolvimento das plantas 

4.3.1. Nitrogênto 

A resposta das plãntulas enviveiradas i aplic! 

çao do nitrogênio em rel�ção is variãveis altura das plantas, 

diâmetro do caule, peso da matãria seca da parte aerea e d� 

plantas aptas para enxertia encontra-se na Tabela 6. A anã

lise de variância das m�dias mostrou respostas ã apli�açâo do 

ni·trogênio a todas as variãveis estudidas, exEeçao a altura 

d a s p 1 a n t _as . 

, 

Tabela 6.· Influência dos nfveis de nitrog�nio �obre a altura 

Ní.veis

NO 
Nl 
N2 

OMS T u·key 
CV (%)

* Plantas

das phantas (AP}, di.âmEitro do caule (DC), peso da 
mat�ria seca da parte a�rea (PMSPA} � plantas aptas 
para. enxertia (PAE) em vive·iro de seringueira. 

VARIJ\VEIS 

AP(cm) DC(cm) PMSPA(g/p) PAE(p/ha)* 

9 9., 9 2 a l , O 4 b 53,33 b 21 .698 b 
110,63 a l , l 7 a 83,27 a 33.106 a 
107,75 a 1 � 1 8 a 84,43 a 34.179 a 

5% l O , 1 2 0,08 20,49 3.777 
14,44 9,47 33,55 l 5 , 36.

por hectare 
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A dose (N1} ·de 2,1 g/planta de nitrogênio com

a dose (N2} de 4,2 g/planta, não diferfram entre si. Os i�cre

mentas do diãmetro do caule da dose 2,1 g/�lanta em ·relação 

a dose· zero {_N0) .. foram de 0,1.3 cm ll?,5%);para pes..o da maté-

ria seca da parte aêi�ea de 29. 5 94 g/planta. e para plantas aptas 

p a r a e n x e r t i: a f o r a m d e 11 . 4 o. 8 p / h a C 5 2 , 6 % L.

No Brasil·, trabalhos sobre adubação em vivefro 

nao t�m mostrado respostas i aplicação do nitrog�nio, como os 

de VALOIS e BERNIZ {_1974}, CRUZ (1974), REIS et alii (1977), 
--··-

ALVES� alii_ (1985L e EMRRAPA (1984a)_. O efeito positivo 

da�apliaação do nttrog;nio obtido,pode ser· �tribufdo princi

palmente aos cinco parcelamentos, uma vez que �m ãreas sujei-

tas a altas precipitações pluviométricas assQciadas a solos 

com altas perdas de n�trient�s, condições esta$ existentes na 

ilha do Mosqueiro, os fertilizantes nitrogenaaos e potãssicos 

devem ser �plicados em quantJdades baixas e· com intervalos 

,mais f�eqBentes, a fim de diminuir as perdas. Nas condições 

da Mal;sia PUSPARAJAR e AMIN (1977) afirma� que ocorr�ndo 20 

a 5 O mm d e e h_u v a n um p e r í o d o d e l O d i as · a p õ s f e r t i 1 i z a ç â o , e i n 

quenta ou mais por�ento da aplicação de nitrog�nio e potãs

�to pode se� perdtda. 

A anãlise da variãncia do diâmetro do caule 

mostrou resposta �ignificativa para a interação NK, enquanto 

para plantas aptas para enxertia isso ocorreu com NK e NP. 

Na Tabela 7 encontram-se as medias dos dados 

do diâmetro do caule e plantas aptas para enxertia mostrando 
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o efeito da interação NK.. As doses crescentes de nitrogênio

qu·ando combinadas com a dose (.K2} de· 2,8 g/planta de K2o, prE_

vocara� um aumento no diâmetro do ca�le e no nümero de plan

tas aptas para enxertia, enquanto a dose lN2)_ 4,2 g/plant_a de

nitrogênio, causou uma diminuição no dtime.tro do caule e no 

nGmeyo de ptantas aptas pa�a enxe�tia quando aliada com a do

se (_K0_l ze.ro e com a dose (J<.1 }_ de 1, 4 g/pl anta de. K2D (Ftgura

8 }_. 

Tabela 7. Interação entre os níveis de nitrogênio e potãssio 

sobre o diâmetro do caule (DC) e plantas aptas para 
enxertia lPAE)_. 

DC (cm) PAE ·_ (p/ha}_ 

Níveis - Medi as Medi as 
K
o

K·
1

K2 K
O 

K
l 

K
2 

N
o

1 ,01 1,06 1,03 1,03 19. 348 24.578 21 .170 21 .699 
N
l

1,03 1,26 1 92(1 1 , 16 22. 9.5 7 43. 843 32,518 33.106

N2 1,00 1 , 18 l �35 1 � 18 18.0.70 · 36.9.79. 47 .487 34. l 79

Medi as 1 ,o., l , 17 1, 19- 1 , 12 20 .• 125 35. l 33 33.725 29 .• 66.T

OMS TUkey 5% O, 15 OMS - Tukey 5%' 6.542 

Na Tabela 8 acham-se as medi as dos dados do numero de. 

plantas aptas para enxertia mostrando o efeito da interação 

NP. As doses crescentes de nitrogênio quando aliadas com a 

dose (P0) zero e com a dose (P1) de 3,5 g/planta de P2 o
5

� apr�
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sentaram um aumento no nfimero de plantas aptas para enxertia, 

enquanto a dose (N2) de 4,2 g/planta de nitrogênio quando em

presença da �ose (?
2
1 7,0 g/planta de P

2
o5 causou uma dimi�·

nuição -da variavel 1
1 PAE 11 (Figura 9)._. 

Tabela 8. Interação entre os níveis de nitrogênio e 
sobre plantas aptas para enxertia. 

Níveis Pa p p2 1 
/ > 

·N 2. 130 3 3. O 86 29.879 
Nl 6.473 48. 2 80 44.564 
N2 l 2. 851 49.333 10.351 

Médias- 7. 1 5 l 43.566 38.265 

DMS Tuley 5% 6.54 2 

4. 3. 2. - (Õs foro

fÕs foro 

Médias 

12.698 
33.106 
34.178 

26 .660 

Na Tabela 9_' estão cont.i dos os resultados refe

rentes i resposta da adubação com fÕsforo (P2o5). Houve res

posta ao fÕsforo para todas as variãveis. Tem sido observado 

ser o fÕsforo o elemento mais limitante para o desenvolvimen

to da seringueira em ãreas tradicionais de cultivo, pelo fato 

dos solos tropicais serem particularmente pobres em fosforo 

disponivel. No Brasil, respostas positivas ã a'plicação do 
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Figura 9. Interação entre as doses de nitrogênfo e fÕsfor.o  sob.re o número 
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fÕsforo em vj v.ei ro foram verificadas por VALO IS eBERNIZ (1974), 

P O N T [ (19 7 4 ) , CRU Z ( l 9 7 4 L R E IS � a l i i {_ l 9 7 7) , P A Z e C AS C A I S 

(1983}, ALVES et alii (_l984L EMBRAPA (_l984a)_ e SILVA (1984); 
---.-

enquanto em outros pai ses por YOGARATNAM e· KARUNARATNE (1972), 

PUNNOOSE et alii (J9]5)_, ONUWATE e UZU (19..80 )_, CALVET (_198 1)_ 

e H AR D J O N O ll 9-8 l a e 1 9.8 lb )_ . 

Tabela 9. Influência dos n,veis de fÕsforo sobre a altura das 
plantas (AP), d·iâmetro do caule (.DC}, peso da maté
ria seca da parte aérea (.PMSPA)_ e plantas aptas pa-

- ra enxertia :YAE)_ em viveiro de seringueira.

VARIÃ\/EIS: 
Níveis 

AP(cm) D e ( cm}: P MS P A ( g / p ) _  P AE (p/ha)_ 

Po 78,85b 0,87b 33,51b 7.151c 
p · 122,lla l , 2 9  a 9 3,72a 43.566b 

.P2 117,37a l , 22a 9 3,81� 38.265a 

DMS Tukey 5% 18, 1 2 0,08· 20,49 3_-777 
CV % 14,44 9-,4 7 33,55 15,36 

As d os e s ( r· 1 ) d e 3 , 5 g / p 1 a n ta d e P 2 O 5 e a d os e

(P2 ) de 7,0 g/planta não diferiram entre si, sendo que na va

ri ã v e l p l antas aptas p a r a e n x e r ti a o n i v e 1 P 2 e a u s o u e f e i to de 

pressiVo no número de plantas aptas para enxertia de 5.301 p/ 
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ha (13,8%). Os incrementos da dose 3,5 g/planta em _relação 

a ·dose. zero foram: altura das plantas 43,26 cm (5"4,8%), diâmetro 

do caule 0,42 cm (48,2%), peso da matéria seca da parte aêrea 

60,21 g/planta (17�,6%) e plantas aptas para enxertia 36.415 

p/ha (50.9,2%}_. · 

O fÕsforo mostrou ser o nutriente mais li mi -

tante para todas as vari�veis estudadas, conforme pode ser ob 

servado nas Figuras 10 e·11. 

A anilise de variância do nGmero de plantas 

aptas para enxertia acusou resposta signifi�ativa �ara a in

teração PK. 

As medias dos dados do ·nGmero de plantai aptas 

para enxertia, mostran.do o efeito da intera�ã� PK, encontram

se n,a Tabela 1 O� 

Tabela 10. Interação entre. ni'veis ·de fÕsforo e potássio sobre 
o nGmero de plantas aptas para enxertia.

Níveis KO Kl K2 Médias 

P
o 

l • 2 90 6.426 13.739 7. 152
P1 29.501 53.877 47.322 4_3. 56 7
P
z 

29.583 45.097 40. 115 38.265

Medias 20. 125 35. 1 33 33.725 '29 .661 
DMS Tukey 5%} _  6.542 
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A dose (P1) de 3, 5 g/planta de P2o
5 

em prese�

ça das doses (K0, K1 e K2l O, 1,4 e 2,8 g(planta de K2o apre

sentou um incremento no numero de plantas aptas para enxer

tia, ja a dose (P2). de 7,0 g/planta de P2o
5 

quando aliada as

doses K1 e K2, causou uma redução no numero de "PAE 11 (Figura 

1 2} 

4.3.3. Potãssio 

Os result�dos correspondentes i aplicação do 

potãssio (K20) estão reunidos na Tabela ir,· que mostra res-

posta ao emprego do potãssio em todas as variâveis. Resulta

dos semelhantes foram alcançados por CRUZ (_19·74), PUNNOOSE � 

a 1 i i (J 9-7 5 ) , R E I S � a T i i ( 1 �7 7) , P A Z e· C AS C A I S ( l 9 7 3 ) , S I L -

VA (1984) e EMBRAPA (1984b). A resposta ao potãssio pode ser 

explicada pelo baixo teor deste. elemento no solo (cerca de 

'·8 ppm de K} e possive·lmente pela frequ_ência de aplicação, re

duzindo as provãveis perdas nos solos. SOONG �t alii (1976), 

citando Sivanadyan C,9]21 reportam- que nas condições chuvo

sas da Malãsia as perdas por lixiviação de potãssio ,na fprma 

de cloreto, são_ superiores a trinta· porcento em solos areno

sos. 

A d e s e CK 1 } � e 1 , 4 g ramas p o r p 1 a n ta d e K 2 O
e a dose (K2) de 2,8 gramas por planta, não apresentaram dife 

renças entre si. Os incrementas da dose 1,4 gramas por plan

ta em relação a dose zero LK0) foram: altura das plantas 13,63
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cm, (14,3%), diâmetro do caule 0,15 cm (14,7%1, peso da matê 

ria seca da parte aérea de 37,61 gramas por planta (76,2%) e 

plantas aptas para enxertia 15.028 p/ha (j4,6 %). 

Tabelai�. Influ�ncia dos nfveis de potãs�io sobre a altura 

das plantas (APl, di�metro do caule (DCl, peso da 
matéria seca da .parte aérea (_PMSPP,} e plantas aptas 
para enxertia· (PAE) em viveiro de seringueira. 

VARIÃVEIS 
Níveis 

AP ( cm) QC (cm} PMSPA(g(p) PAE (p/ha) 

OMS Tukey 5% 
CV % 

95,58 b 
·109 ,21 a 
l13,54à: 

l O, 12
14,44 

l , 02
l , l 7
1 � 19

0,08 
9 ·) 4 7 

b 49,32 b· 
a 86, 9 3 •a 
a -84, 78 a.

20,49 

33,55. 

4.4. Determi.n_�ção das doses Õtimas de nitrogênio,

fÕsforo e potãs�;fo· 
· 

20. 125 b
3::i. l 33 a
33.725 a

3.777 
15,36 

Para determinar as doses 6timas de nitrog�nio, 

fÕsforo e potãssio utilizou-se a equação: 

Y = b O + h 1 N + b 2 P + b 3 K + b l l N 2 + b 2P 2 + b 3 3 K 2 +

+ b 1 2 N p + b 1 3·N K + b 2 3 p K.
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a qual relata os efeitos significativos dos fatores e suas in 

te r a ç-õ e s • F o r a m c o n s i d e r a d os os e u s to s d e c a d a n u t ri e n te e da 

muda de seringueira de acordo com os preços do Estado do Pa

ra. D�ste modo encontrou-se para a vartivel plantas aptas P! 

ra ·enxertia a seguinte equação: Y = -3990�1343 + 64,9190N + 
· - 2 . 2 2 + 2 31 , 2 5 8 8 P + l 6 .  7 , 9_7 4 2 K - O , 2 2 9 6 N - O , 3 3 3 7 P - O , 8 2 O 8 K

- O,OQ16NP + 0,45�9NK - b,Ol92PK� Desta maneira se obteve co

mo doses mais adequada� 330 kg/ha (4,6 g/p} d� N, 340 kg/ha

.L4,8 g/p)_ de P 2o 5 
e 190 k.g/ha (.2,7 g/p) de K 2o, para uma pro

�ução mãxfma por �ectare de 62.169 plantas aptas por enxertia, 

o que vai corresponder a um ·fndice de aproveitamento de oiten 

ta e sete porcento. Isso demonstra que a melhor resposta foi 

ofitida quando nitrog�nio, f5sforo e potãssio �- mais a dose 

constante de magnésio_..:_ esti_v eram pres·entes� realçando a ne-• 

cessi'dade de utili. zar--se misturas contendo es�es nutrientes Vi' 

sanda assegurar uma nutrição.equilibrada das -plantas. Compa- 

·rando-s� as doses encontradas com as recomenda�as pela EMBRA

TER/EMATER e EMBRAPAJFCAP (1980), verifica-se que estão ab·a·ixo

das recomendadas s exceção do nitrog�nio que mostrou-se equi

valente. Isso vai corresponder a uma redução (36% e 25% res

pecttvamente} de 1�2 kg/ha (2,7 �/p} de P2o
5 

e 65 kg/ha (0,9

g/pL de K2o em rel.açio �s recomendações oficiais.

Pelas re�omendações t�cnicas do sistema de 

produção, o agricultor aplica 3207 kg/ha de fertilizantes, en 

quanto a experimentação �o�trou que a aplicação de 2722 kg/ha 

foi suficiente, representando eni termos de economicidade 21,05 

ORTN, conforme se verifica na Tabela 12. 
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59. 

Uma comparaçao entre as doses obtidas e as re

cumendadãs;em cinco Estados e um ierritõrio brasileiros, en

contra--se na Tabela 13. Verifica-se que ·a dose de nitrogênio. 

encontrada no presente tr�balho ficou acima som�nte da recomen 

dada para o Estado do Acre; a; de fÕsforo lP205). abaixo das in

dicadas para o Estado do Amazonas e Territ5rio do Amapã, e a 

e 

e 

de potãs�io CK20)_ compativel com a do Estado de Rondônia 

aquém da� doses recomendadas para os Estados do Amazonas 

Bahia e Territõrio do Amapã. 
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5. CONCLUSÃO

61. 

As doses mais adequadas foram 330 kg/ha (4,6 

g/plantal de N, 340 kg/ha (4,8 g/p} de P2o5 e 190 kg/ha 

(2,7 g/p) de K2o, aliadas a dose constante de 60 kg/ha (0,8

g/pl ·de MgO, propiciand� um Tndice de aproveitamento de oi

tenta e sete porcento de plantas aptas para enxertia. 
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